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AFtRITIFS-OOJfOnR'r S 

WETJTE eORRESPONDAMCE 
AJa. 3 3 . — 1. I*s propr ié ta ire n ' e s t jamais tenu d« 

CttMÉr a n J a a « i U « M I loasÉsira d o a t il p o s x s a i t 
L*SSV«lston; 3 . E l l e est . d a n s votre cas, de cinq u > i 
• t «m M M M I T * , et s pria f o u r s au t e r n e de p a i e m e n t 
tvci a evrri vo tre demande de prorogat ion, ai TOUS éten 
- s . s e s t i s a Terbale, tm k l ' exp ira t ion du bail, s ' i l 
«'«Ci» s ' -ra M l écrit . M M U M O . — V o y e x un 
•Tooaa. > m i K U l , M O I T I I U . — Noua » o u s a r o u 
d i t e Ha>e«kd«. Yo-aa ponTer d a i l l eurs consul ter à la 
afairia. la déc i s ion de la « om misai on par i ta ire mdi-
ssjssss» p o » r las c o m m u n e s du département du Nord, le 
«wasjsWsart à appl iquer an loyer de 1 9 1 1 des m a i s o n s 
l 'as*»******, c a a r o n a é m e n t à la loi du sii* décembre 
t m . MaaesM. — Noua crcjonm quo TOUS pourras 
asrvAWffr, m a i s nous eroyona anaai que TOUS s l s rr s s 
flaunÉr dea ( a c t w e a p o u r u n e c o m m e é q u i v a l e n t e a u 
maaauutrl d e l ' Imputat ion Nous ne p o v r o u s TOUS donner 
umB r u p a — • forme, faute d e r e n s e i g n e m e n t s da Totre 
part . I d r t d a . — Kto» TOUS ou n o n en p r o r o t a t i o n .' 
Duma r'afarmatr**. de qmeJle sorte de prorogat ion 
;oa>ss«aa>T«u« . S i Tutre preaniare prorof ation de locs-
laire d'aTant<<uerre e s t eneore en coura ( e t dana v o t r e 
-.a» alla aai da 6 a u . e t un t r i m e s t r e ) , a u g m e n t a t i o n 
te 5 O Ù , p lus la di f férence entra l e s contr ibut ions 

actualisa e t r e l l s s de 1 9 1 4 Si « l ie e s t taxminée, p a s de 
ia l ' é ta t arsuwl de la l ég i s la t ion . 

V o t r e s i tuat ion e s t in téressante : noue 
TOUS adresser à u n e o r g a n i s a t i o n 

f a u i iuai Oeusaattanta PYoprtétalra t r o p indnl-
1 — . — Oumnd f n î t r s t é s prorogat ion que la juge leur 

i on 1 9 2 2 I C'eut la po in t in téres sant , car le 
d o i t so l l ic i ter la nouve l le prorogat ion, tro i s 

amans sas snou** avant l ' exp ira t ion de la prorogat ion en 
«aen*B. SI, lors da la promulgat ion de la lot du 2 août 
U M , t » ursjpagation é ta i t exp irée , ou s ' i l n e r e s t a i t 
p lu* trots m o i s à courir, à part ir de la date d u 4 no-
Tssjsfjrs) l l l i , la locata ire dorai t , «vaut c e t t e dernière 
estas» 4> u s i n a d e f ere t s s ion . demander la n o u r e l l o pro-
^sfSi tsm. En résumé, ai , le 3 6 novembre 1 9 2 4 , d a t e à 
•SSJLSSU» la l a s s t a i r e a p r o r o g / . ti n s r e s t a i t p lus t ro i s 
a s s i s à sos jnr pour la prorogat ion en cours , le locata ire 
4suM rsre l s s . X . 7 0 3 1 . — Veui l lez vous adrseser 
s * Osasaroasur. — — A . B . — Même r é p o n s e q u ' a u 
tx*oédenr Bépubttss j s , OrotX. — V o u s n s n o u s 
t a s s e s s n c u n reuse ignement sor le locataire ( é t a t d e s 
prorogat ions , s i tuat ion de famil le , nat ional i té , e t c . ) . 
KM. surp lus , peut-on d i r e qu© voua just i f ier d ' u s mot i f 
légit ime, c ' s s t -à -d ire d u n s néces s i t é é v i d e n t e e t pres ­
sant s , a lors que v o u s annonces rotra in tent ion de vous 
marier dams A m o i s ! Note s cependant que voua n ' a v e z 
t a e u moti f a donner »i le locata ire n ' a p a s droi t à la 
prorsgs t ioa . ntsht c ' e s t préc i sément en ce dernier po in t 
l u e rés ida la ques t ion e t v o u t ne noua d o n n e s aucun 
«Isssssjt pour In t r s n e h e r . F e r e J o s s p b . — Il n ' y 
a p s s da loi sur e s po int s t il faut interpréter r a c c o r d 
des p s r t i s s en tenant compte de leur in tent ion pro-
h s M s . Or, s i l ' o n a é tabl i s u e s erv i tude de « p a s s a g e » 
pour Iss bass ina du commerce , i l n e s ' e n s u i t p s s . à 
rtsrrs s v i s , q u s v o u s s v e s le droit de fa i re de ce l ieu 
• i*> c psaaago » u n dépôt d e m a r c h a n d i s e s . Tout a u p l u s 
peut-sn dire q u s vous s v e s le droit de déposer l e s mar-
•h e s d i ses d a s a nette cour , pour un laps d e t e m p s assez 

min ime , lorsqu' i l s 'agir de le* charger on d e l e s dé-
hargar. Sa in t Avtt . — I! f s n t v o u s adresser ssj 

V s i r s . m a i s il vous sera difficile de remonter au-delà 
•te 1 7 9 9 , et v o s » devrez pour la pér iode antér ieure , 
vnus a p p a j e r sur l«s r e g i s t r e s paro i s s iaux , les curés 
' a i s s n t a lors ordina irement fonct ions d'ofAciers de 
I é ts t -e iv î l . V o y s s anati à tout hasard les arch ives 
i êpartementsJes da L i l l e ( p r è s d e la r u e S t P i e r r e ) . 

NOUVELLES RELIGIEUSES 
D I O C E S E D E CAMBBAJ - N o m i n a t i o n , eccléaias 

Uaaes. — A t'o-rseion des ratas d- Xori et de «niât 
•(«•n. M . J l r r l 'Archevêque » n o m m e ehanoinea hono­
raires d « la bas i l ique m é t r o p o l i t a i n e : M. Loisel . curé" 
l o v e a 4 , So lre le-Chateau : i l . seSSJta, i i e d o . v e n . turc 

da Coutiube». 

fôRUBAN 
BLEU 

1 E G M AU 
o L U R R E 
CREME 

NOUVELLES MILITAIRES 
rKAsTOHIaTB P O S T A L E M I L I T A I R E — Es* pro 

-f*gée j u s q u ' a u 31 décembre lfl'JJ inc lus , la f ranch i se 
pos ta le re la t ive : 

1* A la esrrespondai irp érhauger savnM I N suVM 
'•t irs r é g i o n a u x du servir» d» snasts. le» médec ins chefs 
fias centre* de réforme on d'appari ' i l îase e t les prés i -
d e s t s d e t Ci»mmis»jon s d' •SVSVSBS, d ' u n e p a r t : les 
m u t i l é s ou m a l s d e s d»» 1» su^n-f* en instance dr réfor­
me, de pens ion , on «1 appare i l la i - ri antre p a r t . 

- • A la correspondance expédiét- par l e s chefs des 
sec t ions départementa le s d«-s pens ions a n s fami l l e s e t 
aux a y a n t s droit d e s mi l i ta ires sMeésNS, d i s p s r u s . bles­
s é s , é v s e n s s au cours de la guerre : 

3 •Aux p l i s à l ' a d r e s s e des s ec t ions dépar tementa l e s 
d e s pans ions 

RENSEIGNEMENTS 
COMMERCIAUX 
Office da 

et de besidaiion 
des opérations de change i terme 
(to««tta« ir«« é» la l u i i t NattoMli Fraa«alM 

ém O w w w «xtértoar) 
COURS DU SAMEDI 3 JANVIER 1925 

C o u r i d e b a s e 1 moi* 2 s o i * 3 moi* 
L N d m ... 87.57 Rep. 0.48 0.28 0.31 
N«w-Y>rk. . 18.44 Rcp. O.OtoS 0.005 0.085 

COTOMS. — L i r n p o o l , 8 J M T K T . — C l o t a H . — 
. laur iar . 1 3 . 0 3 : U n i t , 1 3 . 0 4 : m u » . 1 3 . 0 » ; n r i l . 
1 3 . 1 1 ; mars . 1 3 . l ô ; ju in , 1 3 , 1 3 ; JmiUat, t a . W ; * « * t , 
1 3 . 0 4 ; affptambra, 1 3 . 0 6 ; o,-tobr*. 1 2 . 9 1 ; n o r e n A p e , 
1 1 . 7 1 ; l l n w l m . 1 3 . 4 7 . 

MVOMM». — Paria . 3 janv iar . — S o u t e n u e . — Cou­
rant , l M . t d , p a r é ; prochain , 173 , p a y « ; 3 promlara, 
1 7 3 , < « 7 é ; 3 4 a foTTfar. 177, B a r * : 8 ém m u a , 
1 8 0 . 5 0 . p a ? r ; 3 d ' a n i l , 1 8 2 , p a r a . Cota orftorattt, 
1S8.Ô0 i 1»!'. 
B O U E S E S E COMMBBCTi da Par la dm 3 (CMtnra) 

Blda. — TandoDc* forma. — Baaa d a l iqu idat ion , 
1 3 6 . 3 3 ; courant , 1 3 6 . 2 6 , phaa^vahia, 3 6 0 , p a y é ; pro­
c h a i s , 1 3 6 . 3 5 , p i n * raport , 3 6 0 , a o h a t a u x ; mara-arrlU 
1 3 8 2 ô . plue raport , 6 .35 , aahaaaar; 4 4 » a u r a , 124136, 
p l u raport , 8 .75 , acbatanr ; mai-jmja, 1 3 6 . 2 6 , p lan ra­
port, 1 0 . 2 3 , aehaaatiT. 

r a r i n a a . — Saaa affairav. — Basa da l iqu idat ion , 
15-1 ; courant, 1 5 4 . a&aataar, pras -oa loo , 1 , Tomdanr; 

procha in . 154 , plua report . 1, nomina l ; mmra-aTTÏl. 
1 5 4 , p h u rarjort, 4 n o m i n a l ; 4 d * ente* . 1 5 4 , p l u ra­
port , 4 , n o m i n a l ; mai j u » . 1 6 4 , p h n raport , 4 , nomi-

AToaaaa na i ras . — r'arma. — Courant , 0 3 a 9 2 . 3 6 ; 
proobain , 9 4 , ao&otaur; ttara-avril. 9 7 à 9 7 . 6 0 ; 4 d a 
mare , 9 7 . 7 5 , a c h e t e u r ; mai-gain, 9 6 , ache teur . 

A l l i a i d i r a i a n . — 8%oa aSa ira» . — Courant , 91 ; 
praohain , 93 ; m a r i a v r i l . 96 ; 4 da m a r s , 9 6 . 7 6 ; m*i-
jnin . 9 6 . T o n , naaaiaanx. 

• e i c l e . — Sana affaires — Courant , 106 , n o m i n a l ; 
(rroohaia, 106 ôO. n o m i n a l ; mara-arri l , 1 0 7 . 5 0 . a o m i -
aa l ; 4de mara. 1 0 7 , n o m i n a l ; mai-jnzn. 1 0 7 . aamina l 

H u i l a d * l i a . — Sana affaire». — Oiaponfbia, in -
ro.te: courant . « 3 5 ; proehaaa, 4 8 0 ; mara-arr l l , 4 3 3 ; 
4 de mai , 4 4 0 . Tous nominauT. 

Coiaa. — S a n a amarre*. — D i s p o n i b l e , i n o o t é ; cou 
Tant, 4 8 5 ; procha in , 4 8 5 ; moTa-avrï!, 4 9 0 ; 4 d e mai , 
&O0. Tous n o m i a a a x . 

COMPTOIR FIMNCIER DU NORD 
8, R u * da C n t a u , ROUBAIX 

Bourse - Coupons - Change 
Nota. — Nooa aTonr mis au point quelques 

belle» Toleara- — Si TOUS « T M acheté Oattaièa, 
conseillé depuis 1.000 francs, qui cote 4 3 0 0 fr. 
Consultez-non*. 73134d 

CX>NVOIS FUNÈBRES 
ataaa Vra flastari Bilxofcoix. née atarla IXMMM*, 

daoaaaa » E o u b a i r . le 3 Jasrrier 1 9 2 6 , d a a a s a 7 4 e 
a n s é a . admtalatraa d m •acramant» . O a a r o i a t aarrries 
amaasohi raadl 5 JauTier, h 9 h . , a s l ' a f l i a a d u Traa-
â a i n t - R o d e m p t e u r . L ' a s s a m b l é a â la maiaon mor­
tuaire , 2 7 5 , rue Jn+erOuaade . h 8 h. 3 0 . 4 3 1 3 7 4 

m i a Madala lno PfJsTdafBT,, rappelé.- à D i e u l e 3 
janvier 1 9 3 6 , dama a s 3 3 e anode , a d m i n i s t r é e d w 
sacrements . Lee Viffilas des aaorta s e r o n t c h a n t é e s la 
lundi 5 jeuBTisr, à 1 7 h . 4 5 ; las Convoi e t s erv i ce 
sotoanele auront l i e u la mardi d d u d i t m o i s , à 9 h . 10, 
en rétt l tae tit-CUrtstopoe. L ' a s s e m b l é e h la m a i s o n 
mortuaire , 1 3 , r u a d a s U i m l i a s a , i a h. 4 2 1 3 6 4 

A a t o u a a d J L T J T r t f T . T . r — . d é c é d é à E o u b s i i , 3 4 , 
A v e n u e Jaan-Jaatraa, la 3 j a n v i e r 1 9 3 6 , d a n s a s «va* 
a d a t a a t e i a e t ' i a f i lundi 5 j a n v i e r , k 1 0 h e u r e , , an 
I ' k a « l i t s Sa int -Mart in , da Croix . 4 2 0 8 M 

auvmatavtr K s n x l X a M A O B S , am Isa enu-epreuauT, 
d é c è d e m Wat tre loe . le 1 " j a n v i e r 1 9 2 5 , dana a s 
70a*a « n u e s , adminis tré - F u n é r a i l l e s l u n d i ï janv ier , 
4 a h. 8 0 , é f t i s , du Crét ln ier . R é u n i o n 45 , r u e d n 
Sap in -Ver t . 4 1 0 3 6 

La famil le P i e r r e F o l l e t de Luttai a la douleur 
d 'annoncer 1s mort de Manalaur P i e r r e P O L U T T D B 
OOTTAXt. p i e u s e m e n t d é c o d é à Tourcoing-, le 2 jan­
v i e r 1 9 2 5 , d s n s sa s o i x a n t e - c i n q u i è m e s n n é e , admi­
n i s t r é des S a c r e m e n t s de notre m è r e la S a i n t e - E g l i s e , 
e t TOUS pr ie d ' a s s i s t e r au Convoi e t Serv i ce so l enne l s 
qui auront l ieu le L u n d i 6 J a n v i e r , à d i x h e u r e s a n 
quart , «n i ' é g l i s e Notre D a m e ,as paro i s se . d ' o ù son 
oarps s era conduit au c i m e t i è r e du Pout-da-NeuviUa, 
p o u r T ê t r e i n h u m é A s s e m b l é e à la m a i s o n mortuaire 
100 , rua da Li l l e , à d i x heures . — Las p e r s o n n e s qui, 
p a r oubl i , n ' surt t lont p a s reçu da faire-part , aont 
pr iées da c o n s i d é r e r la a r a s e n t a v i s comme en t e n a n t 
Uou. 7 9 8 6 3 

MESSES & OB1TS 
U n Onit smntrsrsa ira sera c é l é b r é le mardi ti jan­

v i er , à a h . 8 0 , « a l ' d « l i s e St-Obriatophe, à T g , p o u r 
l e r a s a s da l ' â m e d a * * • • Ckarlea D M S A U V A O s M -
r i t U T S T 3 8 8 3 0 4 

V o u s ê t e s pr iée d ' a s s i s t e r h l ' O b i t d e l ' A n qui s e r s 
ediébré la Mard i 6 J a n v i e r 1 9 2 3 , h 9 h e u r e s du m a t i n , 
e n l ' é g l i s e Notre -Dame, à Tourco ing , pour le repos d e 
l ' a m e da m a d a m e Tesrre Okarlea T â s T t l à l H I B . déc , 
d é e à Toureonig , la 1 9 décesnbre 1 9 3 3 . L e présent 
a r i a t i e n t Uou d a faire-part . 4 2 0 6 8 d 

U n obi t d n mois s e r s ea lobré an l ' e g i i s e Sa int -
J e a n - B a p t i s t e , l e lundi 5 j a n v i e r 1 9 3 3 , à 9 h. 8 0 , pour 
la repos d e l ' a m e d a Madama L o u i s S S W A X L E . n«e 
S o p h i e XsaOsssVATIXs d é c è d e s i R a n h s i x . le 4 dé 
cenaiare 1 9 2 4 , d a n s s a 61a a a s é e , «dminiatrée . 4 2 0 5 2 

REMERCIEMENTS 
l*ea iamlUes Bssuvaia-Bonlnns;er , Bsnaon.-Boulanger, 

BonJarhgwr-Lsnesale, Bouiangsr -MéaiAsé s t leur f sa s i l l s 
ont 1s douleur d 'annoncer la mort de l eur père . M s n -
s i s n é n g n a t a B O U I s A K O H l , méda i l l é , anc ien combat ­
t a n t d e 1 8 7 0 , d é c é d é p i e u s e m e n t à Mareo iug , t e 2 9 
«décembre 1 9 2 4 , d a n s s s ?«»•• a n n é e . I-ss funérai l le* 
eolem>eIle« ont é t é cé lébrées jeudi à 10 heure*, cm 
l ' é g l i s e paro i s s ia l e 4 s a t s r c o i o g . J » ) 

ÊTATS-CIVILS 
B O U B é U X — Kaiataacea . — Lneecta MaraT, r u e 

J u l e s - G a e s d e , 1 3 8 . — R s T m o n d Texsmarman, r u e d e 
l ' A i m a , MU. — P a u l Mart in , rua dn Coq-aTrancaia. 
1 5 4 . — J a c q u e s P a * l « m a n , r u e d e B a v « i , 6 . — Henr i 
e t Basai D e s e s n . rua J u i e s - O a a . d e . 6 2 . — R e n é Marti­
n e t , quai d e Cmerbourg. c o u r Wal larand , 1. 

• O I T U B U D ' s U s T d j r T S . K M M O U S S B I c B E S P E L 
L a p i n s aantaaaa fabr ique ( f o n d é s en 1 8 6 0 ) . — Répa-
1 s e l l a i . — 6 9 , m a de lavaxtay, 6 9 . R é u s s i s 7 1 8 6 7 

Henr i D e l i g n y . r u e P a s c a r t e , , 2 3 . — B n a s a a e Ri­
c h a r d , bonreverd t i s m t e t t s , 6 6 . — A é r i e n n e T s e l -
man, rua d u Don-Rasoir , 11*. — X i m a De lmaire . rue 
Akfred-do-Muasat, 8 1 . — P i e r r e D e e c h e e h t , rue de 
W e s q u e h e l . c o u r du B r o o d e l e i r , 16 . — R a y m o n d Au-
rirk. r u e d e Bét i tune . 3 3 . — A n d r é e Varmouree, m e 
Phi l tppe-de-Glrard . 3 2 . 

D R O U T T I , 4 3 , m a d e L s n n o r . — V o i t u r e s et ohar-
r e t t e s d ' e n f a n t s . V e n t e réc lama d e fjn do s a i s o n . T09S5 

a n i a r u t i a s g u c a . O t d a s a r A U OCaTOB D U * , a t k a i 
S r a n d e - B u e . • l a é l i l H a d l 

Mar iages . — Char le s l t erouba ix . s j us tour-mécani ­
c i en , r u e M o n g e , 88 , e t V i c t o r i a Pâeavet , dév ideuae . 
r u e N e w t o n , 3 5 . — César P o a t s s s l s , journal ier , rue 
Caaarn ic , 7, e t O e r m a i n e D e s m e t , rat tact iaase , rue 
d e s L o n g u a e - H s i e s , cour L e g r o s , 1. — H U a i r e Vanité 
t e r e n , a j u s t e u r , à T o u r c o i n g , e t A n g e le V a n d e r Kla-
trae te , piqturière, r u e d e Wasquana l . c o u r d u B r o n -
deloir . 4 . — Germain D e V'ieesiank. t i s s erand , m e d u 
Cart igny , 1 9 7 , e t B e r t h s T y t g s t , épeuoheuse, à Rou-
baéx. — H e n r i L é m a n , chauffeur d ' a u t o , à Tourco ing , 
e t H é l è n e De loro ix , cannat i ère . r u e d u B o i s , cour Cat-
teau, 3 . — Camil le 1 ah nasa l , mouleur e n for , rue de 
C'Ommelet. iokpeeee H o r a c e - V e r s e t , 7, e t L e o n l e Dca 
bonnet , bassbrooheuss , m e d ' E a t a i n g . c o u r d u P e t i t -
R o n s c . 2 . 

D é c è s . -— A n t o i n e G e i l l e t , 3 a n s . a v e n u e J e a n -
J e u r è s . 8 4 . — V i c t o r De-bois, 4 5 a a s . é p o u x L e l l e -
snsa t , rua O s s i m i r - P e r i e r , 4 . — M a r i a L iber t , 7 3 a a s , 
v e u v e De icro ix . r u e Ju lae -Oneaée , 3 7 5 . 

W A t T B M L O S . — Naiaasaoe . — Mar ie A i m é s Par ia , 
r u e Oarnot , 2 1 1 . 

Mar iage . — G e o r g e s Sprier , e t Luc ienne Deboes-
chère . 

Décè f — H e n r i L a g s c h e . 6!> s u , m e d u S a p i n -
Vert , « 5 . — Oulina Laasraad. 6 1 « u s , r u e de Clolais, 
tsapaase l i a r a u i u . H, — Flor imond D e l c h e m b r e , 8 0 
a n s . sent ier Delbart , 7 2 . 

W A C - q n B H A L . — P u b l i c a t i o n d e m a r i a g e . — 
P i e r r e Lena ient , ingén ieur , i R o u o a i x . e t C é l i n e Def-
fonta ine . a s n t p r o f e s s i o n , h Waaafaeaal. 

T O u r P L S R S . — N a i s s a n c e . — M o n i q u e Duqoee -
n o y . rue d e Tournai , 9 5 . 

D é c è s . — H e n r i Le febvre , 7 4 a n s , r u e d e L e e r s , 
1 0 9 . 

Ï » T « . — K a i l t a n c r . — E d o u a r d D e b i a s c h o p , ron­
d o V e r t - P r é . 

Mariage . — Noël Dec leroq . t iaserand. e t S u r a n n é 
Vcrmouata , p iqnriére 

TfjTJssOQTJTO. — Ns iasancea . — Gérard Guermott-
praa, m e Paeteur . 1 0 . — A n d r é e Laciercq, m e dea 
Psnasmpian , 1 2 0 . — M a r i e S u e s , r u e d n D r a g o n , 1 4 0 . 
— Fsnuand V e r b e k e , rue S e r p e n t i n e , 1 0 . — . J e a n D u ­
p o n t , rue d e s P o u t r a i n s . 4 7 . — P a u l e t t e e t Jaoquea 
Latevre . r u e d u H a s e , 9 2 . — A n d r é Boaaobaert , m e 
d e s P o i l u s , 1. — M a r i e V e r r e n n e , r a s d u R o i t e l e t , 
4 8 « . — A l b e r t Druol le , m a d e s Oriona, 1 8 4 . 

? a * l k a t i o n s an m a r i e g e s . — R a y m o n d L e e o m t e , 
s t a s t e n r , rue du f l o c o n , 4 9 , « t M a r i a D e l g a t t e , esn-
p l o r è e , rue du P locon , M . — E d m o n d D e t n i a n n u e , 

Valeurs 

BOURSE de PARIS di SAMEDI 3 JANVIER 1925 
Valeurs 

> % 
a i /a % 
4 % J 9 1 7 
4 % 1 9 1 8 
6 r . 1 9 1 6 - 1 9 1 6 
6 % 1 M 0 
6 % 1 9 1 0 
B o n s T r è s . 6 % 1 9 1 3 . 

— f é r r . 1 9 2 3 . 
— s e p t . 1 * 3 3 . 

Crédi t H s t i o n a l 1 9 1 9 . . . 
— obl ig . 5 % 1 9 3 0 
— boue 6 % 1 9 3 1 
— 6 % févr . 1 9 3 3 
— « % julU. 1 9 2 3 
— « % j a n r . 1 9 3 8 
— 6 % j u i n 1 9 3 3 

D é p . Mord • <H 1 9 3 1 
da ( n ) . 

d. l'Algérie <n> 
Nation, de Crédit 
Parla at P.-Bss. 

foncier France 

— Mobil. Français 
Société uanerale iu . j . 
Rente Fonciers 
B a s a « mmmm 

Bat 
luron. 
Midi __ 
Nord 
Orléans..... 
Et tu. 

— Mat. ém 
— Imp. Otto 360 f. 
- - Eapan. Rio-Flata 

Crédit Fonc Egyptien. 
Banque Indo-Chine 
Banque d'Athénée 
Crédit rr. Canadien.... 
Baaaaa Papa da Kerd 
Crédit Fene. Colenlal.. 
Oén. Aissdanue Banq.. 
•sncétenne da Crédit.. 

49.80 
âd.SÔ 

51.30 
61 .00 
61 .00 
60 .60 
71.30 

489.75 
480.35 
438.74 

332 
361 
411 
451 
406.75 
404 
397 
360 

~ 
7.14 

1440 
270 
KtU 

04» 
705 

1410 
1524 
520 
770 

2009 
8623 

835 

— 
1000 
825 

60» 
197 
622 
837 
143 

2333 
1750 
263 
3329 

t i n 
000 
2*0 

49 .53 
56 .25 
80 .75 
51 .20 
5 1 . 0 0 
61 .00 
68.50 
71 .10 

480.25 
481.50 
471 .00 

301 
30u 
43X 
455 
408.25 
400 
303 
36,1 

— 
735 

1438 
275 
0*3 

1075 
902 
.15 

MM 
1530 

523 
7T2 

2975 
8700 

850 

1007 

— 
004 
204 
334 
135 
154 

2500 
372.". 

267 
3.183 

Sg 
250 

Barbie 4 % t a . 1106.. 
Tara Dette «ta. c aai. 
Tarn Dette • % 1014. 

Baaaa Ooaa. 1 " et ! • s. 
— S % or 1001-04.. 
— 3 % or 1000 
— 8 Vi % ar 1004. 
— é V, % 1000 
— « % or 1004 

Forgea. Ae. V et Bat.. 
P e t s . C- B L Jewmont. . 
T r è a . L a m . d n BAvra. 

F lr se -LHie 
F a e * . s t A e . M s n n a . . 

T a è e r a p h e s s r e r d . . 

I M v t a ( O e a p . de 3 0 ) . 

Dis t i l l er . I n d o c h i n e . 

C " fr Afrlsjae Occid . . 
Créd. I n d . corn. ( n . ) . . . 
M u us inâtes da Créa i t . . 

14.80 
0 .60 
9 .50 
8 . 7 0 

10.50 
15.96 

2615 
7035 
3600 

2000 
8770 
5200 
3540 

15.95 
10.15 

0 .70 
9 .70 

10.00 
17.40 

2470 
600 
9(0 

3035 
0050 
6160 
3400 

Valeurs 
Oomment.-Fouj. Ci-)-. 
Oas at Baux 
Magselaa Oén. Paris.. 
Baas (Oie Générale). 
Air comprisse , 

Blecaricitd de Paris.. 

(Oie franc).... 
Ouivra et Frrttea 
~ 0 (Bac. C") .. 

(ont-).. 

Oseutchoece (Flnsoc ) 

De Beats (ordinaire >.. 
Frsuoe-WToming ara., 
Huilée 4a Pétrole 

OstBBIT FOMOnSB 
Oom. l i t s 3-60 r. 100 
Oom. 18T0 9JM T. 608 t. 

— cinq. r. à 100 f 
F o n c . 1 1 7 0 S % r . 6 0 0 f 
Oom. 1 0 8 0 3% 1.600 f. 
F o n c 1 9 * 3 S % r. 6 0 0 f. 

— 1 9 1 8 8 . 9 0 r. 6 0 0 «. 
— c i n q . r . 1 0 0 fr 

Oom. 1 8 0 1 3 % r. 4 0 0 f. 
— 1 0 0 3 1 . 0 0 r. 5 0 0 f. 

Fane . 1 0 0 8 1 . 0 0 r. 8 0 0 f. 
Oom. 1 8 9 9 t .OOr. 8 0 0 f. 
Pane . 1 0 0 3 3 % r. 8 0 0 f. 
Corn. 1 0 0 6 S % r . 6 0 0 f. 
F o n t 1 0 0 0 S %t.360 f. 
Oom. 1 8 1 2 3 % r . SROf 
F o n c . 1 0 1 3 3 V, r.BOOf. 

— 4 r. à BOO f. 
E m p . 1 0 1 7 S V , r . 3 0 0 f . 
Oom. 1 0 3 0 S Va r. 6 0 0 f. 
E m p . 1 0 2 1 6 V, r.BOOf. 
Oom. 1 0 3 9 0 % r . 8 0 0 f. 

— 1 9 0 0 ê % r. 1 0 0 p. 
— 1 0 3 1 8 % r. BOO t. 
— 1 0 3 3 0 % r. 1 9 0 p . 

B o n s 1 0 0 t. 1 0 6 7 ( p . ) 
B o n s 1 0 0 f. 1 0 0 0 ( p . ) 

412 

Valeurs 
TS5TTEB-

T H i B D E PARLS 

1 0 4 » « % r. A 8 * 0 f r . 
1 1 7 1 3 % r. A 4 0 0 f r . 
1 0 7 6 4 % t . A 6 0 0 t . 
1 8 7 9 4 % r. A 6 0 9 fr . 
1 8 9 3 8 >/, r. A 4 0 0 fr . 
1 0 0 4 - 0 0 3 Va r. 4 0 0 f r . 
1 0 0 8 2 % t. m 6 0 0 fr . 
1 8 0 0 3 % U s a . r. 6 0 0 fr . 
1 9 0 4 2 ' / , K - r . 5 0 0 - 1 0 0 0 
1 0 0 8 S % T. A 1 0 0 fr . 
1 0 1 0 S '/, M. r. 4 0 0 fr . 
1 9 1 0 3 % r. A 4 0 0 f i . 
1 0 1 3 3 % r. 4 3 0 0 fr. 
1 9 1 9 B % r. A 6 0 0 f r . 
1 9 8 1 6 % % r . 4 8 0 0 f . 
1 0 8 3 obi . d é e , 4 % 

COBRS DES M U M E S 

0 2 . 1 5 
258 .00 
747 .25 

77 .80 
278 

55 .70 
9 . 5 0 

«08 .50 
159.25 

155 .00 

92.175 
258.05 
747.75 

78.10 
279.00 
326 

55 .80 
9 . 6 0 

497.50 
360.00 
26.125 
356.50 

ehauffsur d'suto. me Amirei-Courbef. 34, et_ Marie 
Maroquin, JI«|S11S| , m a 4 a Bot», « 0 . — 0 » U " 
Bonté, indtasérial. ma de Tournai. 83, et Marne ater-
roia. aaaa profession, rue des Oerltar», «O. — Oaergea 
De» it. tèlier. é Rcnrbslx, st Mslvias Vietatraate. k«-
bineuee. me de Menir, cour Bonrle. 1. — Léon De-
loose, docteur en médecine, 6 Baabalx. et Leuw Von-
d e v e n n e . e m p l o y é e da banque, rua F l a c o n , 4 * . — 
A l p h o s a a D e b r a , a jus teur , m e Cuvier . c i t é St-Jeen,-
B a p t i s t e , 1 1 , e t E m i l i e n n e Jen in , v o a t r e d e m e , è Rou-
b a l x . 

Mariages . — Bas i l e M a n e i u r . journal ier , et Marie 
Karpiak, journal ière , m d e l ' T s e r , 1. — E d o u a r d 
Ornes, e m p l o y é de chemin de fer . e t R a y m o n d e R e ­
nard, oottrneuse. rue d e M e u i n , cour Bour-ls, 4 . — 
G e o r g e s B lanqnart , e m p l o y é e t J e a n n e D e s a a o v s g a s , 
v e n d e a s a , r u e L e c é p é d e . 3 4 . — Ess i l e Cobaye , t r i eur 
d e l s i s e s , e t Marguer i t e G e r s t e a p r e s , s o i g n e u s e , A 
Mousrron . 

Décès . — P s n l S e a m p s , M a n s , r u s d « B o a v i n e e . 
98 . — P i e r r e Po l la t , 6 4 « a i , m e d e LUIa, 1 0 0 . — 
F r a n ç o i s Bequeer t , 5 moia , rua d ' A n v e r s . 3 4 . — 
E m i l e B o u r g o i s , 3 0 s u s , r u e A -Tes te , in . 19H. — Ar­
thur Vi la in , 3 mois , rue de C e n e t a s t i n e . c o u r B r u g g e 

" M a d e l e i n e Duhamel , , 4 ans , rua dea Ur-

— N a i s s a n c e s . <— S i . 
118 o i e i— R o g e r l i o e t , 

«a lh ^ ^ _ ^ ^ _ ^ ^ 
axABOt) EM-sVABXEUL. 

m o m i e f*se», m e F e s t e u i ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
r u e Oanrobert , 3 5 . — P i e r r e Vandermersoh , . _ « « 
R o u l e v s r d , 27 . — R e n é e T e e t e l i n , r u e Jacquard , 5 . —-
R o g e r V e r c o u t t e r , r u e de Tourco ing , 4 0 7 . 

Pub l i ca t ion d e m e r i s g e . — R s r m o s d V e n d r i s s e , 
meaaeger . m e d ' O r e a i e s . at Camil le Lahture, aaaa 
profess ion , à IVs is i jpni . 

D é c è s . — J u l e s Fict ion, 4 7 ans M. cour Catteau, 
5 . — Maur ice D e Weir t . 2 mo i s , m e J u l e e O u e a d e , 
7 1 . — R a y m o n d DescsestM. 3 0 a n s , rua d 'Orohias , 
3 6 . — NaahsUe D s o m e y . 8 0 a n s , rue Boiaaonaat , 3 6 . 
— Mar ie -Thérèse V e n d e s Beaehe l te , 6 ass i s . H a u t e 
l o g e , 1 1 . — Adélead» T l i m s i s i l j , 6 0 a n s , m e d o l a 
P i l s t e r i e . 1 0 1 

— R o b e r t Houas t . 
.- . . . — . «testes»bas, m a d*. 

J e a n Dnmort ier , r u e Frsnoois -sCssure l . d. 
Déeéa . — J u l i e t t e o c r l t e . 9 0 axa . H o s p i c e . — Orin-

d s Van-brabandt, 3 7 a n s , m e Négr ier , 6 . 

TOUS TRAVftUX DTJfHWERIE 
en Typographie. Lithographie, Reliure, exécutés 
arec lea ploa (rands «oina par r iMPRIMEPtir 
du « JOURNAL DE R O u S S l x l 7 !? S i 2 ^ 
But* RouMtix 

CONDITIONNEMENTS 
R O U B A I X . — M o n e e m a n t da la 

eeathre 1 0 2 4 an 3 Jaxrviar 1 9 3 8 . -
3 9 0 . 0 3 9 k i l . ; l a i n e s flléea. < l s p e i g n é e , 1 4 1 . 3 1 0 lui 
l s i n e s t l é e a , l i a cardés . 3 4 . 2 5 6 k i l . ; M o u s s e s e t l a ines 

d i s a n t * , 1 9 . 0 1 6 k U . ; «ett 
Téas l . 5 1 6 . 7 9 1 f 
t i e n s ; t i trage , 
s i e a a ; Uawsntotra . 

L e éureeaaux généra l , i 

14 ktl.; eetena. Je te. but, «Oc 19*»0 au 
Miss. — Oiatitiieaisxlsaa. L U * sapées 
480 j II Hll i l ; M » l > l l | i , M «aéra 

Ajc* loujours a portée de la taaia nae botte àc 
«NOROOOL 4a Daetaar MayahaaM s, paasare 
laiativa dépurative. M conteoarst aarvrae iraffue 
nuisible «t que la médecine praacrlt Jréajarai-
ment avac auccèé. Dotarjunent: datBa )aa asalsiinf 
occaaionnéa par un matrrais fiiarlasaiiaiat ni d> 
l'estomac ou d f s intestins, les) Tieaa axa saamg. 
loa ulcères, e t t . . . Les < NOROOOt, s aaaa gwai, 
sans odeur, constitue aussi la nsafUeare dea pur-
gation», priée pendant quelques joora k la doec 
d'une cuillerée ft café aprèe chaque repas. En 
un mot, il net toit-, purifie et fortifie, parée q u i ! 
fait bien digérer. 
La bette da e NOROOOL » tm C Mayabeadi 

7 fr. 50 taartea ffiMnaBoMa 
Dépéts : Roabaix : A. Deiabaase, 148, errasadaRu-. 

i reanoy, r u e d u F r e e n o y . - — 

Oiata: _ _ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ _ ^ ^ ^ „ ^ _ ^ ^ . ^ _ 
a«a (Nord) : X. Lemblin. — 1411e : I. Barssat, 19, 
rue Fajdherbe — Paris ; Phu Polytaohnique. 100, 
boulevard Séoastopo!. 7811;' 

eRCNKaT L E 

SIROP BERTOlt 
réaarvé aine araaiaa Bvxraantaaa 

« D ' u n e actiTrté sana agak, fi Tooa aoula-
gera dés la preaxéera ctuslarée, a t lastsassara 
le •onrmeJi si aouTent tronblé par Ma t o t n 
pénibles 9, 

L E FLACON : S FIL 

PH'DEUWERE'^rSuatr^ 

-n s é l s s i a F S 

imprimerie du Journal dé Roohstx 71 Gram,io-Ci>e 

EN DOMICILIANT VOS EFFETS EN BANQUE 
VOUS EVITEREZ : 

1» - des r i squée d'erreurs e t de v o l s ; 
2* - des per te s d ' i n t é r ê t s : 
3" - des perte6 de temps; 
VOUS CONTRIBUEREZ A REDUIRE LA C I R ­

CULATION DES B I L L E T S DE BANQUE. 
Poar teoa raataevfaeenaats. vaaa adrootor k la 

Banque Générale du Nord, *nc" Buiwî ÏH^-Becrolx 

BAIS IEUX 
(9 fa. à li h.t. 

TOURCOING : rue Carnet, n' 3 * . XassspD. 20 
Location de coffres-forts. 

HALLUIN : rue de Lille. Téléph, 70. 
LINSELLES : rue de Lille. Téléph- 1 1 . 
COMINE8: rue du Font. 6. Téléph. «1. 
RONCQ : (ouvert tous lea jour» de 10 à 12 h> 

(sauf le samedi). 
WERVICQ-SUD : (ouvert les mardis «t vendre 

dis de 9 à 13 h.) . 
DEULCMONT : (ouvert !o jeudi, de 9 i U b> 

METTEZ VOS TITRES ET VALEURS EN BANQUES 7361« 

R O U B A I X : m e do Ooroir, n* S. Tél. 106 et 15.53 

LAMNOY : 12, Orande-Placr. 

CROIX : rue de Lille. T ê t 3.S 

WATTRELOS : rue Jean-Jaurêc, 31 . Tél. 41. 

(ouvert les lundis et jeudis, de 

48. raaH 
S o c i é t é snonTma 
c s p i t s l et p s r a o n n e r v s r i s b l e s 

Lea a c t i o n n a i r e s qui dés ire­
raient poser l eur cand idature 
su p o s t e d 'admin ia tra teur ou 
d e c o m m i s s a i r e d a s o s m p t e s 
aont p r i é s do voulo ir b i en adres­
ser l eur demanda « a P r é s i d e n t 
du Consei l (T admin i s t ra t ion . 4 2 . 
m e flte Thérèse , a v a n t le 2 3 
janv ier , dernier dé la i . (Ar t i ­
cle 16 daa S t a t u t s . ) 

La r é u n i o n g é n é r a i s a u r a l ien 
le 3 3 févr ier 1 0 3 5 . 4 2 0 5 5 d 

A teéder à Roubaix 

A CÉDER 

CESSIONS 
eOmANDITES 
ISSOCUTIONS 

A « D U 
P f e s a s s t . sn i s . ssnasnarcs affrea-
arls m s g d p a s s s f e , maiaon an-

' e i s n n s s t o e t rè s be l l e insta l la­
t ion fa i san t gros e t dé ta i l . For­
t u n e as surée . 1 6 0 . 0 0 0 a r e c mar-
rhandise>. R e p in i t . X.G. an 
h n r s s n du journal . 7 9 6 0 d d 

BOUCHERIE 
Hal laa Centr s l e s . onevs l , boraf 
o u autre commerce . I n s t a l l a t i o n 
neuve et antiérameat fermée, 
éleetr., à vendre bas prix. S'sd 
3 0 . m e de» F o s s é s . R x . 7087Qd 

A CÉDER 
rôtir cause : .r iafe . à R o n b a r 

DUNKERQUE 
Urajsnt. Centre r i l ie. 0««TS a v e c 
arec ou s s n s g r a n d o r g n s STSB-
phonique è céder. Affaire in té ­
res sante . I n t e r m é d i a i r e s s 'abs -
tv*n.r. E e r . in i t . L . P . A - D . s u 
bureau d n j o n r n s l . 4 1 8 é 6 

BEL ESTAMBCT 
11 bre ds sont, à rsndrs on a 
céder face grande usine Yem* 
forcée. Adr. an jenaJ. 8«822fl 

Estaminet à Céder 
c a u s e doub. ssagaV, r e n t e é hec t . 
la sein. , p i a n o nntosn.. l o r s r 3 
fo i s cour . , c e n t r e B x . 2 2 . u o u fr. 
Tac, paient. Adr . s n j l . 7992T 

Apre» Fortanc 
n e t s t i e s t 
s w OTSsjd'Ftaea «t*vn« siâie 
rveige. à lô loi. d« Ronbaix 
Mesfss ius inxmssac. s e s n r - m e s t 
moderne . C%snsTngs o s n t r a l . 

^ assisoii 
d's iagle , ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
empeoyées . BéntsY. tuU 10S.000 X 

X cé::*r 7 S . 0 0 6 . 
env iron «MO.4 

^l¥fig£-f» 40 1 9 , X . s T é B K T I . L r 
( v r i l l e a o é d é à X . D C B O I » 
Alphonse . aoa t o n d s d « s e s 
marcs à usaxa d'aetaaninet au : 
exploite à Roabaix. ma d'An-
tuiac, 87. Lea svsaterlliuus se 
r o a t r e ç u e s j u s « n ' e u 14 jar 
vier ineias. ras" 4aa Cha 

1. k 4 1 T 1 -

F E U 1 L L E T 0 N D U « J O U R N A L DE R O U B A IX » du 4 i « v i e r 1 9 2 5 . — N" 1 . 

LES DEUX GOSSES 
PAR 

PIERRE DECOURCELLE 

CE 
P B E X I K K f c P A R T I E 

QVE DURE LE BOMHEVR 

LA V O Y A G E U S E 

Il es t une otooprvatiou eurieui-c à f a i m e n 
rheaniD de fer, c'est de remarquer la iéicon 
rttwk tm ereaMdaor daaa un tram en marche, 
«ramaade lea bi lkt* aux voTajreurte des diffé­
rentes clA8«e». 

E n t r o u i e m e s : 
— Lea bi l le ts ! dit-il brièvement, en ouvrant 

4a portière. 
E n sacoades 
— Voe bil lets, a'ii TOUS plaît ! 
T o n sec d'tm fonct ionnaire public dans 

Tajssrcice de *oo emploi- La. main s'ent con­
tantes de toucher la visière de la casquette i 
evspèoa de salut militaiTp, mitoyen entre la p o -
hteaae àa civil et la raideur du sous-officier. 

Est praRpiAraa ; 
— Cea taaaoaa e t ee» messieurs veulent-ils 

t s a m a l i m lanao bi l lets? 
las aoix a perdu eon aèrent raide ; la cas-

qasstuO) a été aoulevee. 11 faut montrer qu'on 
o a a a t S laa m a o " - 11 vaut ae trouver l à dea 
d i iaeèeux , dea iniçénietirs, des adminiotratenra 
de 1» Compagnie , dea pemonnares qui ont le 
Tiras lot is . D e s dames... dea dames surtout! . . . 
(h. peu t très bien êrte mis à pied pour 
<inmae jours , 4 eanse d'une tournure de rsnraae 
ii itlbaaia airroaoéii à une dame... -

I l y a dea cas difficile;-. 
P a c CTimpiV. une personne aeuk, e n pre-

Tnièrea... tonte jeune, fort jol ie , b londe; toi­
lette oombre, très élé«sdnte et très suuple . 
P a s de bavrage». Seulement nue petite ral isc 
dana le filet... Les maiijH nnernent srantees 
tiannent un l ivre; itourtoiit elle ne lit pas. . . 

KUa v a à Tour». 
asstet» « s e Kraade dame/ . . . la l e m w e d'un 

• OSWIBI « a d'un banquieri . . . ou bien l a « mo-
vaxsaraaasée a d'un onBa lietitenoat ou d'an vo-
iotauwt d'an a s plue on moins m i l b o n n a u e f 

jsJaas donc roeonnaitm cela à praanière vue ! 
' nai paasmit le contr&leur de r « p r e a , de 

à Tours, poinçonnant le billet que lui 
n a e voya»i>use, seule dans un eom-

pntlsaoHt o e pteiinerea. 
— DvWtdément c'est une femme comme il 

f«iiL, «outlut-fl e n jetant un dernier c o u p 
« f n B inv«8tiaT»teur >or >«.-. traite réjruliere et 

Paria 

pure, assombris quelque peu, en ce moment, 
sans doute par quelque grave préoccupation. 

11 d i t : 
— Merci, madame. 
Et avant de passer dans le compart iment 

vois in, il ô ta tout à fa i t sa casquette. 
Cet f c visite d u contrôleur ava i t arraché la 

j eune f e m m e aux réflexions d a n s lesquelles 
el le était p longée . 

El le f erma non livre, baissa l a glace et 
.jeta un Ions; retrard sur ]«, campagne éclai­
rée p a r les derniers rayons du soleil couchant. 

C'était un admirable paysage . 
L a Loire se déroulait a u loin comme u n 

grand serpent bleu, au travers des champs 
vê tus de leur verte l ivrée printanière. 

D e droite, de ganche. passaient des clo­
chers, émergeant d'an foui l l i s de feui l lages , 
des châteaux aux grands parcs ombreux, des 
chaumières de p a y s a n s que des rosiers grim­
pant- , d e s escalades de v igne vierge ou de clé­
matite commençaient à parer de leur verdure 
naissante. 

Partout , Mir toute la val lée, régnait s n 
grand calme, u n e immense pa ix . 

A u loin, très lo in, u n e cloche d'église t i n ­
tait , et ses notes miélodienses arrivaient, très 
faibles, à l'oreille de ht voyageuse, ne cou­
vrant p a s les gazouil lements des oiseaux, qui 
se préparaient pour l a nuit , dans leurs n ids 
encore inachevés. 

(«•uelque touchant qu'il fût , c e spectacle 
n'apportait pourtant point à l'esprit de l a 
jeune f e m m e les sensation» calmes et atten­
dries qu'il eût semblé devoir inspirer. 

Evidemment , el le écoutait sans entendre; 
elle retraïuait s a n s voir . 

Jsbai'umalemeTnt se s pensées lui venaient sur 
les lèvres e n phrases entrecoupées : 

— J e tremble 1 murmurait-elle. . . E t cepen­
dant je suis bien résolue!. . . 11 faut que j e 
trouve des raisons, des arguments , des m o t s 
p o u r convaincre, p o u r toucher cet homme ! 

« U n soldat comme lui ne restera p a s in­
sensible aux suppl icat ions d'une f emme. I l sai t 
ce que c'est que lVonnerrr, l 'honneur d'une fa -

u II rompjensira qu'on ne la flétrit p a s 
pour satisfaire une pass ion coupable , si v io­
lante qu'elle ooit. 

« S'il ne roulait p a s m'entendre cepen­
dant.... » 

E t , prise à cette pensée d'une effroyable 
terreur, aile t ira frévreusement de sa poche 
une lettre froissée, l u e bien des fo i s dé jà 

t a n s doute, mai s qu'elle relut encore, comme 
pour y deviner un sens nouveau, pour y trou­
ver une pensée jusqu'alors échappée s son 
a t tent ion . 

Cette lettre était ainsi conçue : 
« Tours, "JG mar.- 188». 

« J e sui.-. i o u , Carmen, f ou de douleur! 
n Ss i s - tu ce qui se passeT.. . Es - tu victime 

o u complice de ce qui se_ p r é p a r e î 
« T o n mari e s t désigné p o u r une miss ion 

spéciale à la Guyane. I l par t dans quatre 
jours . 

« E t t u dois part ir avec lui ! Cela a é té con­
venu au ministère. 

« Mais t u n'hésites pa>, j ' en suis sûr. T o n 
I parti es t pr i s ; e t t u ne le suivras pas . 
/ « Tu n e me quitteras pas , moi qui t'adore, 

que t u aimes, et que ton départ tuerait. 
« Tu ne quitteras p a s notre pet i t Marcel T... 

Une mère comme toi pourrait-el le vivre lo in 
de son e n f a n t * » 

— S o n enfant !... murmura la jeune f e m m e 
d'une vo ix tremblante. 

E t des larmes brillèrent dans ses grands 
j e u x bleus grandis encore p a r la douleur. 

— Amboisc! . . . Amboise! . . . cria l 'employé. 
C'était l a dernière s tat ion avant Tours. 
L'émotion de la voyageuse u n p e u eajmée, 

elle cont inua sa lecture. 
<t Toi p a r t i r ! est-ce poss ible? 
« Tu m'aurais donc ment i e n disant que 

t u m'aimais, que t u a imais notre e n f a n t ! Tu 
serais criminel le! . . . tu aérais infâme! . . . Alors 
j e deviendrais just ic ier; e t tu le sa is , Carmen, 
j e serais capable de tout !... 

« Mais pardonne-moi , m a bien-aimée, J e 
te l'ai d i t e n eotxtmençant, j e suis fou. . . f o u 
d'amour p o n r toi , p o u r notre cnérutiin... A h I 
pourquoi ce Sa in t -Hvr ie ix s'est-il trouvé 
avant moi sur ta route I Pourquoi l'as-tu é p o * -
•MU 

« Mais j ' y songe.. . . Tu dois avoir a p p r i s 
l a nominat ion de ton mari.. . Comment n'ai-
j e p a s encore reçu une dépêche? 

a J e m'efforee de chasser cette horrible 
pensée ! Anrais-vu p u vouloir t'en aller lo in 
de nous*. . . 

« Ecoute! . . . Cette incertitude m e tue. S i 
dam» deux jours t u n'es p a s venue m e re­
jo indre à Tours , j e va i s à Paris . . . J e parie 
à ton mari.. . J e lui d is tout . J e lui montre 
toutes tes lettres, afin qu'il soit bien certain 
que tu es à moi, toute à moi! . . . 

•< E t s'il refuse de t e rendre, les at iucs 
décideront entre nous. S'il m e tue , je serai dé ­
livré. S i tu es veuve, j e n'aurai p lus à crain­
dre qu'on t e prenne à moi , qu'on te vole à 
notre e n f a n t ! » 

U n «ri édbappe à l a jeune femme. 
— II la ferait! . . . il le ferait!. . . O h ! mon 

D i e u ! mon D i e u ! protégez-nous! . . . 
Et à demi-voix, scandant les mots en elle-

même, elle poursuivit sa lecture. 
Il n'y avai t p lus que quelques l ignes . 
« J'ai laissé un instant cette lettre pour 

réfléchir... J e l a reprends. 
«r J a parie frorteonant i i w É a i i i m l 

« J 'ai tout envisagé, tout prévu. 
« J e suis décidé.. 
« T u sa i s , Carmen, que j e n'ai jamais m a n ­

qué à m a parole . J e t e le j u r e s u r mon hon­
neur de soldat , sur notre amour. S i après -
demain tu n'es p a s près de moi, le jour sui ­
vant j e serai à Par i s , et D i e u déc idera! 

• Robert D ' A L B O I Z E . » 

Le train s'arrêtait e n g a r e d e Tours . 
L a voyageuse monta dans u n e Toiture et 

se fit conduire au grand hôtel de l 'Univers . 
El le demanda un appartement , répara le dé­

sordre de sa toilette et se fit servir à dîner. 
P u i s el le écrivit quelques mots , qu'elle p la­

ça s o u s une enve loppe , e t m i t l a suecrip-
t i o n : 

Jfofsa-iffiir le capitaine d'Atboiïe, 
a 16. rite Royale. 

Le Csasseeur de l'hôtel — car les hôte ls de 
province o n t aujourd'hui des chasseurs — 
al la porter la. lettre. 

Quelques instants après, un domestique 
f r a p p a i t à la porte de la nouvel le venue, et 
la prévenait qu'un a mil i taire » demandait à 
lui parler. 

Malgré la s ingularité de cet te appel lat ion 
p o u r désigner i t d'Alboize, l a jeune f e m m e 
répondit de faire entrer. 

El le se raidissait p o u r soutenir le premier 
regard de l'officier. 

Ce n'était pas le capi ta ine , mai s un s im­
ple hussard, irréprochable dons s a tenue, les 
deux doigts correctement placés à la vis ière 
du képi . 

— Vous venez de la par t de M. d'Alboize, 
interrogea la j e u n e femme. V o u s ê tes sans 
doute son ordonnance f 

— Oui, madame, et j e m'en flatte... 
, — V o u s m'apportez l a réponse au billet 
q u e j e lui a i adressé ? 

— N o n , madame. 
-— Alors , expl iquez-tous . 
— Mon Dieu , madame, c'est bien s imple . 

(Mon capitaine n'est pm» à Tours ! 
— M. d'Alboize n'est p a s à Tours * 
— Voi là la ehoae L , I l a é té chargé p a r 

ordre... d'urgence, comme i l s disent.. . d'une 
miss ion très importante, relative à des essais 
de poudre nouvel le , et depui s hier il es t à l a 
poudrerie d u Ripaul t , d'où il ne peut s'ab­
senter, vu que sa cons igne est d'assister jour 
et nuit à la fabrication. I l ne sera de retour 
que demain. . . Voi là re qu'il m'avait chargé de 
dire à une dame qu'il attendait justement par 
l e train que vous avez pris e t qui do i t ê tre 
vous, j e suppose . D a n s ce oas, i l m'a égale­
ment chargé de vous conduire à l 'apparte­
ment qu'il voua a f a i t préparer.. . 

L a jaune femme sentait oon coeur défaillir.. . 
A ins i , ce que l'officier éorivait é ta i t bien 

réellement une peso ut on arrêta» t... 
I l attendait véritablement sa maîtresse. I l 

comptai t qu'elle viendrait ! qu'elle abandon­
nerait son mari pour riiir avec lui !-.. 

Tout de suite elle pri t son part i . 
— Est-ce bien loin, cette poudrerre T de-

manduv-t-cDe. 

— N o n . madame... à quatre ou cinq l ieues 
au p lus . 

— Eh bien ! mon ami, il f a u t que tout d e 
sui te v o u s m e trouviez une voi ture p o u r m'y 
conduire !... V o u s entendez, il la faut . 

— Suffit, madame, répondit l e soldat , re­
portant ses deux doigts à s o n képi . D a n s cinq 
minutes , la guimbarde sera e n bas , e t avec 
d e u x bons canards, soyez tranquille, j e m'y 
connais . 

P u i s , p ivotant sur ses deux «nions, i l s o r ­
t i t . 

L'ordonnance d e M. d'Alboize n e s'était p a s 
vanté , car moins de d ix minutes après , une 
sol ide voiture attelée de deux vigoureux che­
vaux, était à l a porte de l'hôtel. 

Le hussard était monté sur k s iège à côté 
du cocher. 

L a poudrerie d e Ripaul t e s t s i tuée sur la 
commune de Monts-sur-Indre, un hameau qui 
n e possède qu'une seule e t for t médiocre e u -
berge : Au tourne-bride. 
"~i Les so ldats sont casernes dans un pet i t bâ­
t iment attenant à l a poudrerie , dans laquelle 
hersonne ne peut pénétrer pendant l a nui t et 
ou les étrangère! n entrent même que très dif­
ficilement p e n d a n t le jour . 

L'ordonnance fit arrêter l a voiture devant 
l'auberge. 

On devait veil ler eneore, car une lumière 
bri l lait à une des fenêtres. . . 

A u bruit de la voiture, une ombre était a p ­
parue à cette f e n ê t r e ; p u i s u n cr i avai t re ­
tenti . 

Presque aussitôt, la p o r t e de la maison 
s'ouvrit a v e c u n grand bruit de verrous et de 
serrures. U n homme e n sortait v ivement et , 
saiaissaiit p a r l a main l a j eune tanne, l a f a i ­
sai t entrer e n murmurant : 

— Carmen !-.. 
L'aubergiste éta i t descendu, tenant une bou­

g ie d e chaque main.. . 
A l a vue d'une dame voilée que conduisait 

son locataire, i l ouvri t l a porte d'une pe t i t e 
sal le de cabaret, oornrissjraanent meahléa d'une 
table ronde e t de quelques obaioas d« paille.. . 

U n restant de f eu brûlait eneore dana l'àtre. 
I l p o s a les bougies sur la table, e t ae retira 

en disant : 
— S i mons ieur l e capi ta ine a besoin de 

quelque chose, il n'a qu'à m'appeler. J e ne m e 
r«eouchc pas . 

A pe ine avait- i l fermé la pur le que la voya­
geuse releva son voi le en silence. 

— Mime de Montlaur ! fit le jeune homme 
arec u n accent de profonde s tupéfact ion , et 
devenu t o u t à coup trèa p l i e . 

— Oui I répondit-el le d'une vo ix 'ntoronfr 
•Hélène de Montlaur, l a belle easnr de votre 
S i S " " * ? - S - 4 ^ d e M « t ' « « « ' , qui e u t tout, 
Hélène de Mont laur qui n'a p a s hésité à quit­
ter sa maison, à part ir seule, à braver toutes 
les difficultés, tous les dangers , pour eanver 
l 'honneur et la rie peut-être d'une malheu­
reuse e t d'un insensé ! 

El le était debout devant la cJtea»;».*» 

wnreo à l é t e a S e r , «m gorg» mm*. 

Elle fixait des regards av ides s u r Foxnciei 
tachant de trouver sur sa rAytâorruasTie u n in -
dicc d'espérance, ou p lutôt , orniinpe dans un 
duel , l 'endroit découvert où el le pourrai t f r a p ­
p e r e t vaincre son adversaire. 

Car c'était en véri té un duel : eelui du 
devoir e n f a c e de la pass ion. 

H é l è n e d e Mont laur é ta i t u n * adorable 
blonde, o n aurait presque p u d u » «use jesvac 
fille, t ant ass yeux bleus avaient uoaasi né «aie 
express ion de naïve candeur e t d'iitaocencc. 
t a n t sa bouche rose avait gardé la purpurine 
fraîcheur de l 'enfance. M a i s une imps>rapt*hle 
ride s u r son front très blanc, l a taxtafto légère­
m e n t azurée q u i és to iapai t s e s pMsBaetes, un 
pl i à pe ine accusé à la commissure a a s tevras, 
témoignaient qu'elle avait pleuré, qu'elle était 
f emme, et même qu'elle éta i t n n , mieux 
peut-être que n e l e montraient lNfrionmiifi -
ment dea l ignes de s a ta i l le , reatée Mneâtuoe. 
et le chaste déve loppement de s a poi tr ine sous 
sa s imple robe de voyage . 

Robert d'Alboize, de s o n côté , é ta i t réelle-
ment beau, de cette beauté mâle e t Sère , mil i ­
taire, clievaleresquc, qui e s t s i ajaupalliiiiiiii 
eu France . 

II ressemblait à ces gentilanounnaa d u d i s -
huitième siècle, si séduisants qu'on les croarnn 
souvent imaginée p a r les poètes , qui se bat 
taient à Eontenoy , a p r è s avoir galatamen 
salué l'ennemi et secoué eoqajettaàient leur? 
manchettes d e dentel les , q u i nssataieut laur 
épée au clair pour u n sourire d e f emme, et 

?ui s'en al la ient mour ir au Canada on aux 
ndes, sans autre espérance qu'un p e u de 

gloire !... 
D a n s la régularité parfa i te des traita de 

son v isage , o n l isait la franchise e t In asai>!eévK. 
tandis que sur ses lèvres, d'un r o u g e s ^ j a i r ? 
montées d'une fine moustaebe Monda, é t t s la 
frémissement de ses narinea, dans le fan de 
ses grands yeux éclatait toute la ralentie d'un 
e a n g chaud e t pur. 

On aantait qu'il devait arriver par fo i s à 3*9 
regarda de s'adoucir jusqu'aux p l u s tendre.-
s u p p u t a t i o n s de l 'amour, et que « M lèvres 
alors dévastaient insatiables « 3 Iwiaera. S o u s 
rinflnence de la colère, dans Ma eombaN. 
l 'homme certainement é ta i t s e m b l e . L a sabre 
du caval ier deva i t ê tre léger à s o n bras. < ; 
srèraxnent tenu dans aa main ntsrvxasan) «t fine. 

H é l è n e v i t tout cela e n u n j r u t u t 
E t « l ie trembla d e nr trouver e n aa bel ofti-

cier qu'un lansquenet d e R o y b e t «en « B tr in 
gant caval ier de M e s s o n a i w , « a a s r i s u q-
sensible , sans un co in m m a a i b b d n mrnm. 
•nopal ara coeur p u t ta i ra anaataL 

Mais , à certains p l i s de k» eennâna. à l a déli-
oevixaea tta auneom. à éMmXéLmU^ ««Mc-aeree uni .«oanpait SiTvxKîo 
nomie . la f e m m e d e v i n a mtmm l a « e a t n t T e t r 
pre la te dét teete d'une, rade, - , / w T n . é i i 
«lavée. sxaassssaraui» 

Bt e l l e se reprit 4 u a p à n i . 
Rober t d'Alboiae n e répondit paa «'abord 

t » uot de s a u f lui était, " ""* 

Juies-Oaa.de

